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Compromisso e 
responsabilidade 
para vencer  
os desafios

Apesar de todos os desafios de 2015, o ano demonstrou 
o compromisso da Valia com uma gestão responsável 

dos recursos de seus participantes. Nossa rentabilidade con-
solidada foi de 11,37%, o que, levando em conta o hori-
zonte de longo prazo que norteia a Fundação, garantiu uma 
rentabilidade média anual acumulada nos últimos 15 anos 
de 17,3%, superior à meta atuarial no período. No final de 
2015, os investimentos da Valia somavam R$ 19,5 bilhões e 
o número total de participantes chegava a 120 mil pessoas.

De forma geral, como os participantes poderão ver no Rela-
tório Anual da Valia e na seção “Investimentos” desta revista, 
que apresenta os resultados de 2015, buscamos aumentar o 
percentual aplicado no segmento de renda fixa (como títulos 
públicos), em função da alta dos juros domésticos, e reduzir 
os investimentos em renda variável (ações de empresas, por 
exemplo), considerando a previsão de baixo crescimento 
nos lucros das companhias e a volatilidade – altas e baixas 
– do mercado. 

Este ano, mais uma vez, teremos que enfrentar um quadro 
desafiador, mas a equipe da Fundação trabalhará com 
compromisso e confiança, assim como em outros momen-
tos difíceis vividos pela Valia e por seus participantes nestas 
mais de quatro décadas. Comprometimento, transparência, 
responsabilidade e visão de longo prazo foram e continuam 
sendo o caminho para isso.

Maurício Wanderley, diretor  
de Investimentos e Finanças

[PALAVRA DA VALIA]
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O Relatório Anual da Valia já está disponível a todos os parti-
cipantes no site da Fundação, em www.valia.com.br: aces-

sando, no menu, a área de “Planos e Serviços”, selecione o seu 
plano de benefício e, depois, “Relatório Anual”. O documento 

apresenta os principais resultados de 2015, como demonstra-
ções contábeis, parecer atuarial, informações orçamentárias, 
política e resultados de investimentos, estatísticas sobre partici-
pantes, entre outros. Confira! 

O          posto de atendimento da Va lia no Rio de Janeiro 
começou a funcionar na nova sede da Vale, no 

shopping Città América, na Barra da Tijuca, das 9h às 
12h30 e das 13h30 às 17h. Excepcionalmente às quar -
tas-feiras, o atendimento será feito no escritório da Pasa, 
no Centro, das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h30. 

Os participantes que desejarem mais comodidade têm à 
disposição o serviço “Hora Marca da”. O agendamento 
pode ser feito via e-mail (fale.conosco.valia@vale.com); 
telefone, pelo Disque Valia (0800 7020 162 ou, para 
ligações de celular ou exterior, 0XX 21 3184 9999); 
ou pelo Portal do Participante (www.valia.com.br), com 
login e senha. O serviço pode ser solicitado com ante -
cedência mínima de 1 dia útil e máxima de 30 dias da 
data desejada. 

Mais informações nos canais de atendimento da Valia.

Novos endereços e horários de atendimento da  
Valia, no Rio:

• Posto Valia Città América: Sede da Vale – Av. das Américas, 
700, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. Horário de atendimento: 
das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h, às segundas, terças, 
quintas e sextas-feiras; 

• Atendimento itinerante Valia no escritório da Pasa: Avenida 
Calógeras, 30, loja H, Castelo (Centro). Horário de atendimen-
to: das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h30, às quartas-feiras. 

Relatório Anual da Valia 

Mudança no atendimento 
do Posto de Tubarão 

Valia passa a atender 
na Barra da Tijuca  
e no Centro

[CONHECIMENTO GERAL]

Desde o dia 14 de março, a porta externa que dava acesso 
ao posto de atendimento da Valia no Complexo de Tubarão 

foi fechada. Essa medida foi tomada por questões de seguran-
ça, uma vez que a unidade funcionava dentro da área opera-
cional. Sendo assim, o atendimento presencial a aposentados, 
pensionistas, autopatrocinados e vinculados passou a ser feito 
exclusivamente na agência da Praia do Suá.

Endereço da agência de atendimento da Valia: Rua Ferreira 
Coelho, nº 310, loja 1, Edifício Arts Center – Praia do Suá. 
Horário de atendimento: das 8h30 às 16h30.

A Valia também disponibiliza outros canais para a comodidade 
dos seus participantes:

• E-mail: fale.conosco.valia@vale.com;

• Disque Valia: ligações de telefone fixo – 0800 7020 162 – 
e telefone celular – 0XX 21 3184 9999 (de segunda a sexta, 
das 7h às 19h, horário de Brasília).

Você pode agendar sua ida ao posto por e-mail ou telefone, 
por meio do Disque Valia, com antecedência mínima de 1 dia 
útil e máxima de 30 dias da data desejada para atendimento.
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Instruções para entendimento do comprovante de rendimentos:

Quadro 1 - Rendimentos Tributáveis, Deduções  
e Imposto Retido na Fonte:
1.1. Valores recebidos durante o ano, sobre os quais incidiu 
a tributação, com exceção dos Rendimentos com Exigibilida-
de Suspensa (quadro 6), do Abono Anual (13º), dos valores 
deduzidos mensalmente, de que trata o art. 2º da Instrução 
Normativa RFB nº 1.343/1.1495, e da parcela isenta dos 
assistidos com mais de 65 anos, informada no campo 2.1. 
1.2. Total das contribuições vertidas à Valia, sendo conside-
radas as normais e extraordinárias, exceto aquelas incidentes 
sobre o Abono Anual. 
1.3. Total de Pensão Alimentícia, exceto valores descontados 
sobre o Abono Anual. 
1.4. Total do Imposto de Renda (IR) retido na fonte, com 
exceção do imposto descontado sobre o Abono Anual, dos 
valores de IR dos assistidos: residentes no exterior, optantes 
pela Tabela Regressiva ou depositados/isentados judicialmen-
te, descritos no quadro 6.

Quadro 2 - Rendimentos Isentos e Não Tributáveis: 
2.1. Somatório da parcela isenta dos proventos dos assistidos 
com 65 anos ou mais, sendo o valor de dedução máxima 
anual igual a R$ 21.453,24, exceto Abono Anual. 
2.2. Parcela isenta do Abono Anual dos assistidos com 65 anos 
ou mais, sendo o valor de dedução máxima igual a R$ 1.787,77. 
2.3. Total dos rendimentos dos assistidos isentos por moléstia 
grave, exceto o Abono Anual. 
2.4. Abono Anual dos assistidos isentos por moléstia grave. 
2.5. Total dos Rendimentos provenientes de Aposentadoria por 
Acidente de Trabalho, exceto Abono Anual. 
2.6. Abono Anual de Aposentadoria por Acidente de Trabalho. 
2.7. Total dos rendimentos de Auxílio-Doença pagos a partici-
pantes em autopatrocínio. 
2.8. Abono Anual de Auxílio-Doença de participantes  
em autopatrocínio. 
2.9. Valor total de rendimentos com ganho de causa na justiça, 
inclusive o Abono Anual; valor total de abatimento mensal e do 
Abono Anual, relativo às contribuições efetuadas exclusivamente pelo 
assistido no período de 1º de janeiro de 1989 a 31 de dezembro 
de 1995, de que trata a Instrução Normativa RFB nº 1.343/1.495.

Quadro 3 - Rendimentos Sujeitos à Tributação Exclusiva 
(Rendimento Líquido):
3.1. Valor líquido do Abono Anual, considerando os rendimentos 
dos Planos de Benefícios da Valia e também do Abono Complemen-
tação, após a dedução dos dependentes, contribuição Valia, da 
Pensão Alimentícia, imposto de renda e parcela isenta (no caso de 
assistidos com 65 anos ou mais), dos valores deduzidos do Abono 
Anual, de que trata a Instrução Normativa RFB nº 1.343/1.495,  
e dos rendimentos de Abono Anual depositados judicialmente. 
3.2. Total do Imposto de Renda descontado sobre o Abono Anual. 
3.3. Rendimentos líquidos, inclusive os valores deduzidos no ano 
de que trata a Instrução Normativa RFB nº 1.343/1.495, dos 
assistidos residentes no exterior ou optantes pela Tabela Regressiva.

Quadro 4 - Informações Complementares:
4.1. Despesas médicas (Golden Cross e AMS). 
4.2. Reembolso de despesas médicas (AMS).

Quadro 5 - Beneficiários de Pensão Alimentícia:
Neste quadro são informados os dados do beneficiário de 
pensão alimento. Na coluna “Total Mensal”, é informado o total 
pago no ano, exceto o Abono Anual, e na coluna “13º”,  
o valor da Pensão Alimentícia relativa ao Abono Anual.

Quadro 6 - Rendimentos com Exigibilidade Suspensa 
por Liminar Judicial:
Neste quadro, são informados valores de rendimentos e Imposto de 
Renda dos assistidos que ingressaram com ação judicial contra a 
União Federal e que obtiveram liminar para Não Retenção ou para 
Depósito Judicial do IR. Nos campos “13º Líquido (R$)” dos quadros 
“Não Retenção” e “Depósito Judicial”, constam os valores do Abono 
Anual que foram considerados em exigibilidade suspensa, abatidos 
das deduções previstas na legislação.
No campo “Imposto Retido e Depositado (R$)”, é informado o 
Imposto de Renda que foi descontado do assistido e depositado em 
conta judicial, inclusive o IR sobre o Abono Anual em exigibilidade.

Quadro 7:
As informações do Quadro 4 referem-se ao CNPJ: 
33.592.510/0001-54 – AMS ASSISTÊNCIA MÉDICA SUPLETIVA.

[BOM SABER]

Prazo final para entrega do IR 
Vai até o dia 29 de abril o prazo para entrega à Receita Federal 

da declaração de Imposto de Renda 2016, ano-base 2015. 
Devem declarar IR aqueles que receberam rendimentos tributáveis 
de mais de R$ 28.123,91 ao longo do ano passado e os que 
receberam rendimentos isentos, não tributáveis ou tributados na fonte 
superiores a R$ 40 mil.

O download do programa da Receita Federal para preenchimento 
ou envio está disponível no site http://idg.receita.fazenda.gov.br. 
Existe ainda a alternativa de fazer a declaração usando um aplicativo 

gratuito, em seu celular ou tablet, que funciona nos sistemas Android  
e iOS (iPhone) e encontra-se nas respectivas lojas virtuais.

Participantes que não receberam o comprovante de rendimentos 
enviado pela Valia podem imprimir a 2ª via no Portal do Partici-
pante (www.valia.com.br), com seu código de acesso e senha, 
solicitá-la pelo Disque Valia, nas agências e postos ou pelo e-mail 
fale.conosco.valia@vale.com. A multa mínima para quem enviar 
a declaração após a data-limite é de R$ 165,74 e pode chegar 
a até 20% do imposto devido. 
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Confira abaixo o modelo:

Saiba mais 
no site  
da Valia  
(www.valia.com.br)

+

[BOM SABER]
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Confira a seguir a rentabilidade consolidada de 2015 da Valia. A rentabilidade mensal dos 
anos anteriores e de 2016 está disponível no site da Valia (www.valia.com.br). Basta acessar, 
no menu, a área de “Investimentos” e, depois, “Rentabilidade e Investimentos” e consultar as 
informações sempre que desejar.

O total dos ativos de investimentos do plano BD é de R$ 10,94 bilhões. O plano acumulou, até dezembro de 2015, um retorno de 
10,53%, contra uma meta atuarial medida pelo INPC + 4,75% a.a. de 16,56%.

Resultados dos 
investimentos 
da Valia  
em 2015 

+

Segmentos

Renda fixa
Renda variável
Inv. estruturados
Imóveis
Empréstimos

Total de investimentos

Mil

8.840.120
169.883
472.284

1.008.970
451.320

10.942.576

VALOR EM R$

Mensal

1,54%
- 2,05%

- 11,44%
0,64%
0,81%

0,72%

Anual

17,26%
- 10,27%
- 33,91%

1,41%
13,81%

10,53%
1,55%

4,32%

9,22%

4,12%

80,79%

Renda fixa
Renda variável

Inv. estruturados
Imóveis

Operações com 
participantes

Composição da carteira

Plano de Benefício Definido (BD)

16,43%

Renda
fixa

Renda
variável

Imóveis Operações 
com 

participantes

19,26% 19,41%
18,24%

Rentabilidade média dos últimos 15 anos

Plano BD

16,39%

Ibovespa CDIINPC 
+ 4,75% a.a.

7,21%

12,06%
13,64%

[INVESTIMENTOS]
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O total dos ativos de investimentos do subplano Vale Mais Benefício Proporcional é de R$ 1,976 bilhão. O subplano acumulou, até 
dezembro 2015, um retorno de 11,22%, contra uma meta atuarial medida pelo IPC-Br + 5,5% a.a. de 16,61%.

Segmentos

Renda fixa
Renda variável
Inv. estruturados
Inv. no exterior
Imóveis
Empréstimos

Total de investimentos

Mil

1.424.454
32.798
63.342

112.125
237.483
106.268

1.976.469

VALOR EM R$

Mensal

1,56%
- 2,10%

- 18,58%
0,47%
0,55%
0,78%

0,47%

Anual

18,75%
- 9,31%

- 42,35%
51,04%
- 0,29%
13,64%

11,22%

1,66%

3,20%

5,67%

12,02%

5,38%

72,07%

Renda fixa
Renda variável

Inv. estruturados

Inv. no exterior
Imóveis

Operações 
com
participantes

Composição da carteira

Subplano Vale Mais Benefício Proporcional (BP)

Superávit

Plano: BD - dezembro/2015

Patrimônio (ativo total)

Reserva matemática
Reserva de contingência
Reserva para revisão do plano
Outros compromissos do plano
Fundo de distribuição de superávit
s

VALOR EM R$

R$ mil

11.220.807,5

7.540.873,3
1.545.879,0

473.946,7
1.451.565,1

208.543,3

Plano Vale Mais
O plano Vale Mais é dividido em subplanos, cada um com sua política de investimentos. 

Subplano Renda: corresponde ao saldo de conta do participante destinado ao pagamento de renda de aposentadoria por prazo certo 
ou percentual, com perfil de investimento único (Mix 20). 

Subplano BP: corresponde aos recursos para pagamento do benefício que foi garantido aos participantes migrados no ano 2000, do 
plano de Benefício Definido para o plano Vale Mais. 

Plano Vale Mais – Renda
No subplano Vale Mais Renda, o perfil VM Mix 20 acumulou uma rentabilidade de 9,40%, superando seu Índice de Referência, 
conforme demonstrado abaixo: 

Retorno no ano Índice de Referência

9,40%

VM MIX 20

8,47%

IPC-BR + 5,5%CDI

IBX-50

13,23%

- 13,09%

16,61%

IMA-B

8,88%

CDI – sigla de Certificado de Depósito Interbancário. 
Este certificado é negociado exclusivamente entre bancos e 
usado como referência para rentabilidade de renda fixa. 

IBX-50 – é um índice que mede o retorno de uma carteira 
hipotética, composta por 50 ações selecionadas entre 
as mais negociadas na BM&FBOVESPA, em termos de 
número de negócios e volume financeiro, ponderadas no 
índice pelo seu respectivo valor de mercado.

IPC-BR – é um índice de referência para avaliação do 
poder de compra do consumidor brasileiro. Este índice, 
calculado mensalmente, reflete a evolução dos preços 
de um grupo de produtos e serviços-padrão que as 
famílias brasileiras adquirem para consumo.

IMA-B – Índice de Mercado ANBIMA Geral, baseado 
em uma carteira teórica composta por todos os títulos 
públicos negociados pelo Tesouro Nacional. O IMA-B é 
composto apenas por Notas do Tesouro Nacional – Série 
B (NTN-Bs), que são títulos públicos que remuneram o 
investidor em uma taxa de juros prefixada + a variação 
do IPCA no período.

[INVESTIMENTOS]
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[INVESTIMENTOS]

16,21%

Renda
fixa

Renda
variável

Imóveis Operações 
com 

participantes

Consolidado

18,79%
17,88%

17,45%
16,97%

Rentabilidade média dos últimos 15 anos

Ibovespa CDIIPC-Br + 
5,5% a.a.

7,21%

12,38%
13,64%

Plano Valiaprev 
O plano Valiaprev é dividido em subplanos, cada um com sua política de investimentos. 

Subplano Renda: corresponde ao saldo de conta do participante e é usado para pagamento da renda de aposentadoria por prazo 
certo ou percentual, com perfil de investimento único (Mix 20). 

Plano Valiaprev – Renda
No subplano Valiaprev Renda, o perfil Mix 20 acumulou rentabilidade de 9,46%, superando seu Índice de Referência, conforme 
demonstrado abaixo:

O total dos ativos de investimentos do Vale Fertilizantes é 
de R$ 46,965 milhões. O plano acumula um retorno no 
ano de 11,56%, superando seu Índice de Referência, que 
acumula no período 10,43% de retorno.

O total dos ativos de investimentos do plano Cenibra é de 
R$ 26,8 milhões. O plano acumulou, até dezembro 2015, 
um retorno de 17,02%, contra uma meta atuarial medida 
pelo IGP-M + 5,5% a.a. de 16,62%.

Retorno no ano Índice de Referência

9,46%

VM MIX 20

8,47%

IPC-BR + 5,5%CDI

IBX-50

13,23%

- 13,09%

16,61%

IMA-B

8,88%

Plano Vale Fertilizantes 

Plano Cenibra

ConsolidadoRenda fixa

Renda variável

13,88%

- 7,76%

11,56%

CDI

13,23%

IMA-B

8,88%

Índice de 
Referência
do plano

10,43%

IBX-50
fechamento

- 13,09%

17,02%

Renda
fixa

IGP-M + 
5,5% a.a.

16,62%

Rentabilidade média dos últimos 15 anos
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[GESTÃO RESPONSÁVEL]

A convite da Aposvale, no dia 21 de 
março a Valia realizou uma apresen-

tação, na sede da associação, sobre a 
Fundação, os resultados de 2015 e o su-
perávit do plano de Benefício Definido.

Inicialmente, a diretora-superintenden-
te, Maria Gurgel, falou sobre a Valia, 
destacando o posicionamento da Fun-
dação como o 6º maior fundo de pen-
são do Brasil em patrimônio e o seu 
bom desempenho. O diretor de Investi-
mentos e Finanças, Maurício Wander-
ley, apresentou dados de rentabilida-
de histórica do plano BD e explicou 
a estratégia adotada para obter bons 
resultados. Com relação aos demais 
planos, foram apresentados dados de-
monstrando que nenhum deles se en-
contra em situação deficitária.

Especificamente sobre o investimento 
da Valia na Sete Brasil, o diretor de 
Investimentos e Finanças fez detalhada 
apresentação, tratando com profundi-

dade da atratividade do negócio no 
momento em que a Fundação decidiu fazer 
esse investimento (2011), dos inúmeros en-
traves ocorridos desde então, e destacando 
que a Valia seguirá defendendo a integrida-
de dos planos que administra. O histórico 
dessas atividades pode ser conferido, com 
detalhes, no site, clicando na seção “Valia 
e Você” e, depois, em “Notícias”.

O aposentado Luiz Carlos de Lemos 
Andrea, do Rio de Janeiro, estava 
presente neste encontro. Na opi-
nião dele, a iniciativa dos diretores 
da Valia foi bastante positiva. “Foi 
uma oportunidade de haver uma 
troca de ideias e de conversarmos 
e nos aproximarmos”, resumiu 
Luiz Carlos. 

A diretora de Seguridade, Elisabe-
te Teixeira, apresentou o histórico da 
distribuição do superávit do plano BD, 
que acontece sem nenhuma interrupção 
desde 2007. Nesse período, o valor 

total distribuído foi de cerca de R$ 2 
bilhões, equivalente a 57 benefícios.

Elisabete Teixeira alertou também para 
o fato de que o valor da Reserva Es-
pecial apresentado no Relatório Anual 
de 2015 não pode ser integralmente 
distribuído, uma vez que, pelas Reso-
luções CGPC nº 26/2008 e CNPC 
nº 22/2015, em caso de distribuição 
de superávit, para calcular o valor 
passível de distribuição, a entida -
de precisa reduzir a taxa de juros 
em 1%, aumentando, dessa forma, 
o valor da reserva matemática e da 
reserva de contingência. Consequen -
temente, reduz-se o valor da Reserva 
Especial, que é usada para a referi -
da distribuição. O Grupo de Estudos 
montado pela Valia e pela Aposvale 
para analisar os impactos da Resolu -
ção CNPC nº  22/2015, no plano 
BD, continuará avaliando o assunto. 
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O  número de participantes que optaram pela Revista Valia por e-mail, 
no lugar da versão impressa, cresce a cada dia. Por muitas razões. 

A publicação on-line é lida imediatamente após a sua edição, sem que 
haja necessidade de esperar a impressão gráfica e a entrega pelos Cor-
reios. Além disso, não imprimir exemplares significa tratar bem a natureza. 

Se você quer se juntar aos leitores conectados, basta entrar em 
contato com os canais de atendimento da Fundação – Disque 

Valia (0800 7020 162 ou 0XX 21 3184 9999, para celulares 
e ligações do exterior), e-mail (fale.conosco.valia@vale.com) – ou 
agências e postos de atendimento e solicitar a mudança.

A revista pode ser vista diretamente pelo site Valia (www.valia.com.br), 
no menu superior, na seção “Valia e Você”, “Revistas”, em que 
é possível também solicitar a publicação por e-mail, bastando 
clicar no ícone “Enviar por e-mail”.

Revista por e-mail chega mais rápido 

[ESPECIAL]

No início de março, Samarco, Vale e BHP Billiton assinaram 
um acordo com os governos Federal e dos estados de Minas 

Gerais e Espírito Santo para a implementação de medidas de 
recuperação social, ambiental e econômica das regiões impacta-
das pelo rompimento da barragem de Fundão.   

O acordo prevê a criação, em até 120 dias, de uma fundação de di-
reito privado, que será mantida pela Samarco e que ficará responsável 
pela implantação de cerca de 40 programas, reunidos em duas princi-
pais frentes de trabalho: uma socioeconômica e outra socioambiental. 

O documento concentra as ações emergenciais que vêm sendo adota-
das pela Samarco desde novembro e propõe novos projetos.  

A Samarco afirma ser responsável pela tarefa firmada no acor-
do e que não irá medir esforços para cumprir com suas obriga-
ções. “Temos um grande compromisso com as pessoas e o meio 
ambiente impactados e daremos apoio integral à fundação e 
à implantação dos programas em todas as frentes de trabalho, 
conforme previsto no documento assinado”, afirma Roberto 
Carvalho, diretor-presidente da Samarco. 

Destaques socioambientais
• Disponibilização de recursos, a título compensatório e no va-
lor de R$ 500 milhões, para determinados municípios impacta-
dos usarem na elaboração e execução de planos de captação 
e tratamento de esgoto e de aterros sanitários.
• Recuperação de Áreas de Proteção Permanente (APPs) do Rio 
Doce e afluentes por meio de reflorestamento de 10 mil hectares 
e condução de regeneração natural de 30 mil hectares, ao longo 
de dez anos, a título compensatório e no valor de R$ 1,1 bilhão.  
• Recuperação, a título compensatório, de 5 mil nascentes – a 
serem definidas pelo Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Doce.
  
Destaques socioeconômicos
• Reconstrução das localidades impactadas, como Bento 
Rodrigues, Paracatu de Baixo (Mariana) e Gesteira (Barra 
Longa), assegurando sua participação em processo de di-
álogo com as comunidades para a definição de medidas 
para a recuperação ou realocação. 

• Execução de um programa de ressarcimento e de indeniza-
ções, por meio de negociação coordenada, destinado a repa-
rar e indenizar as pessoas impactadas, de adesão facultativa.
• Criação de canais permanentes de comunicação e de 
diálogo com a comunidade, bem como realização de 
agendas para apresentação do andamento e resultados 
dos programas a serem implementados. 
• Instituição e manutenção de medidas de apoio aos povos 
indígenas atingidos. 
• Recuperação de bens culturais de natureza material e preser-
vação do patrimônio cultural impactado.  
• Implantação de ações visando à recuperação de ativida-
des econômicas e produtivas abaladas, como agropecuária, 
pesca, serviços e comércio.
• Ainda estão previstos programas de saúde, proteção so-
cial e educação para o restabelecimento de serviços públi-
cos impactados, além do acompanhamento dos indivíduos 
e famílias atingidas.

Rompimento da barragem em Mariana:   
acordo firmado pela Samarco, Vale e BHP 

CONHEÇA OS VALORES QUE SERÃO INVESTIDOS NOS PROGRAMAS:
INVESTIMENTOS QUANDO

R$ 2 bilhões 2016

R$ 1,2 bilhão 2017

R$ 1,2 bilhão 2018

Entre R$ 800 milhões e R$ 1,6 bilhão a cada ano 2019, 2020 e 2021

R$ 500 milhões – fundo de saneamento básico para municípios impactados Até final de 2018

Aportes determinados para financiamento dos programas aprovados no acordo A partir de 2022
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